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Resumo 

Bactérias do gênero Acinetobacter ssp são microrganismos gram-negativos associados 

principalmente a infecções hospitalares, mas nos últimos anos tornou-se crescente o número de 

casos de detecção desses microrganismos em alimentos de origem animal e vegetal. Esses 

microrganismos são patógenos em potencial e exibem a capacidade de adquirir resistência a 

múltiplos antibióticos. Estudos recentes concluíram que os alimentos podem constituir 

reservatórios extra-hospitalares desse patógeno e podem representar um risco para indivíduos 

imunocomprometidos que consumirem alimentos contaminados. A moringa (Moringa oleifera) 

é uma árvore nativa do subcontinente indiano, amplamente cultivada e utilizada no Brasil para 

uso na alimentação animal. Umas das propriedades encontradas na moringa de grande interesse 

científico e econômico é sua capacidade antimicrobiana. Graças a seu perfil de compostos 

fenólicos e outros metabólitos secundários a moringa é descrita como potencial fonte para 

bioprospecção de moléculas com atividade antimicrobiana. Diante disso, o trabalho objetivou 

avaliar a atividade antimicrobiana de flores e folhas de M. oleifera frente a cepas de 

Acinetobacter sp. Foram colhidos, durante o início da manhã, 100 gramas de flores e 100 

gramas de folhas de um espécime de M. oleifera cultivado em zona urbana de Mossoró-Rn. O 

material coletado foi submetido à decocção em 200 mL de água destilada durante o período de 

15 minutos. Os decoctos produzidos foram filtrados e armazenados. Para avaliar a eficácia, 

foram realizados testes antimicrobianos de difusão em ágar. 100 µL de cada extrato de M. 

oleifera na concentração de 1 mg/mL foram distribuídos em poços de placas semeadas com 

cepa isolada de Acinetobacter sp. Como controle positivo foram utilizados os antibióticos 

cefalexina (30 µg), ceftriaxona (30 µg) e gentamicina (10 µg). As análises foram realizadas em 

triplicata.  O decocto produzido a partir das flores de M. oleifera demonstrou atividade 

antimicrobiana frente a Acinetobacter sp com halos médios apresentando 13,3 mm de inibição. 

A cepa de Acinetobacter também se mostrou sensível ao decocto produzido a partir das folhas 

de moringa, halos médios apresentando 12 mm de inibição. Dos antibióticos utilizados apenas 

a gentamicina demonstrou atividade antimicrobiana efetiva frente à cepa testada, com halos 

apresentando média de 11,6 mm de inibição.  O presente estudo demonstrou que decoctos de 

folhas e flores de M. oleifera apresentam capacidade antibacteriana promissora frente a 

Acinetobacter sp e que são uma alternativa potencial como conservante natural para a produção 

de alimentos seguros.  
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